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INTRODUÇÃO 
 
A gestão econômico/financeira das unidades de produção agropecuárias (UPAs) nem 
sempre recebe a devida atenção, principalmente naquelas de características familiares 
e com menor escala de produção. A falta de organização financeira aliada ao baixo 
controle dos custos de produção dificulta as tomadas de decisão e, 
consequentemente, a manutenção das atividades de produção. Além disso, muitos 
estabelecimentos com essas caracteristicas misturam/confundem aspectos 
empresariais/gerencias de aspectos pessoais/familiares que, por sua vez, podem 
comprometer a viabilidade desses empreendimentos (FRÜHAUF, 2014). 
Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo geral analisar o desempenho 
financeiro e econômico da UPA, permitindo análise comparativa entre as atividades. 
Especificamente, tratou-se dos seguintes aspectos: a) Características gerais da UPA; b) 
Capital empregado na produção; c) receitas brutas, líquidas e custos; d) Os índices de 
lucratividade e rentabilidade e suas análises.   
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
A UPA estudada está localizada no município de Estação/RS, conta com 20 ha de área, 
sendo que 15 deles destinam-se a produção de leite e soja. A mão de obra utilizada é 
inteiramente familiar. Os dados referem-se ao ano agrícola 2017/18 e foram coletados 
em outubro de 2018. Através do inventário patrimonial foi possível quantificar o 
capital empregado nas atividades de produção, estimando-se um total de 
R$1.558.300,00, R$641.540,00 desses para a atividade leiteira e R$880.760,00 para a 
produção de soja. 



 

A produção obtida no período de análise totalizou 99.000 litros de leite e 700 sacas de 
soja. Os custos de produção, por sua vez, totalizaram R$143.526,51 sendo 
R$100.158,65 referentes a produção de leite e R$ 38.225,00 referentes a produção 
soja. Tomando os valores acima, obteve-se custos unitários de produção na ordem de 
R$1,01 e R$54,60 para leite e soja respectivamente.  
As receitas brutas, por sua vez, totalizaram R$164.900,00, sendo que R$108.900,00 
são provenientes da comercialização de leite e R$56.000,00 da comercialização de 
soja. Subtraindo os custos de produção, as receitas líquidas estimadas foram de 
R$26.516,35, R$8.741,35 e R$17.775,00 para o total da UPA, leite e soja, 
respectivamente. 
Para obter o desempenho financeiro considerou-se, no presente trabalho, o índice de 
lucratividade (relação entre a receita líquida com a receita bruta, estimadas). Os 
índices encontrados mostram que de um total de receitas gerados na UPA, um 
percentual permanece a disposição da mesma para remunerar o capital empregado na 
produção/atividades. Os índices foram de 16,08% para o total da UPA, 8,03% para a 
atividade leite e 31,74% para soja. Especificamente tem-se que a cada 100 unidades 
monetárias geradas de riqueza, 16,08 permaneceram disponíveis. Comparativamente 
a atividade soja respondeu melhor, 31,74% contra apenas 8,03% do leite. 
No tocante a rentabilidade (relação entre receita liquida e capital empregado), a qual 
nos mostra a rentabilidade da UPA além da rentabilidade de cada uma das atividades, 
obteve-se índices de 1,70% a.a para a UPA, 1,36% a.a para leite e 2,02% para soja. 
Interpretando esses índices, foi possível mensurar que a capacidade de remunerar o 
capital empregado, ou de gerar riqueza adicional ficou aquém do esperado.  
Resende (2010) encontrou, em seu trabalho, um índice de rentabilidade de produção 
de leite de 4,7%. Este valor é muito superior ao índice encontrado na UPA analisada. 
Um dos fatores que contribuíram para esta diferença significativa, foi a média do preço 
recebido no ano de 2017, muito aquém daqueles recebidos em outros anos, tendo 
influência direta sobre a receita liquida. 
Rhoden (2016) encontrou, em seu trabalho, um índice de rentabilidade de produção 
de soja de 2,34%. Este valor está bem próximo ao encontrado nesse estudo.   
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
A rentabilidade da Unidade de Produção Agropecuária (UPA) analisada é 
extremamente baixa quando comparada a outras possibilidades de investimento. O 
alto valor atribuído a terra é o principal fator envolvido na diminuição da rentabilidade 
devido ao seu grande impacto no valor do capital utilizado. A análise 
econômico/financeira de uma UPA é de fundamental importância para o processo de 
gestão da propriedade, pois possibilita ao agricultor o conhecimento real da 
propriedade à nível econômico.  
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ANEXOS 
Aqui poderá ser apresentada somente UMA página com anexos (figuras e/ou tabelas), 
se necessário. 
 
 
 
 
 
 
 


